
PORTE 
PAGO 

Ó R G Ã O 
DA A S S O C I A Ç Ã O 
DOS DEFICIENTES 
DAS FORÇAS A R M A D A S 

Ano X l l - N . ° 1 5 9 DIRECTOR: J . EDUARDO L. CASCADA Mensário — Outubro — 1987 — 30$00 

éfP Festa 
de 

Natal 
em 

Alcobaça 
Pág. 5 

Poderes civil e militar 
apresentam alternativas 
para a sede da ADFA 

Centrais 

• 

A s s o c i a ç ã o 
é de todos 

independentemente 
da cor 

da pele 
Pág. 5 

ELO 
faz 13 anos 

em Novembro 
Pág.12 

Conselho Nacional decidiu: 
Deixaremos P a l á c i o d a I n d e p e n d ê n c i a 
logo que haja outra s o l u ç ã o 
• Edifício do Restelo não reúne condições P á g . 3 

• 

Desporto 
Trouxemos t a ç a d è Santander 

Pág. 10 



— Ministério da Saúde. 

• Decreto-Lei n.° 326-
/87, de 1 de Setembro, 
publicado no Diário da 
República, 1.* Série, n.° 
200, de 1 de Setembro de 
1987. 

— Regula os procedi­
mentos a que o Estado 
Português se encontra 
vinculado perante as Co­
munidades Europeias em 
matéria de direito de esta­
belecimento e de livre 
prestação de serviços em 
relação às actividades de 
médico. 

— Ministério da Saúde. 

• Decreto-Lei n.° 327-
/87, de 2 de Setembro, 
publicado no Diári da Re­
pública, 1.* Série, n.° 201, 
de 2 de Setembro de 
1987. 

— Transpõe para o di­
reito interno a directiva 
do Conselho das Comuni­
dades sobre matéria de 
liberdae e de prestação de 
serviços em Portugal por 
nacionais de outros esta­
dos membros relativa à 
actividade dos dentistas 
(Directivas n. o s 78/686-

/CEE e 78/687/CEE, de 
25 de Julho de 1978). 

— Ministério do Traba­
lho e Segurança Social. 

• Portaria n.° 764/87, 
de 3 de Setembro, publi­
cada no Diário da Repú­
blica, 1." Série, n.° 202, de 
3 de Setembro de 1987. 

— Homologa o proto­
colo que criou o Centro 
de Formação Profissio­
nal, para o Sector dos 
Trabaladores de Escritó­
rio, Comércio, Sérvios e 
Novas Tecnologias (CI-
T E F O R M A ) , outorgado 
entre o Instituto de Em­
prego e Formação Profis­
sional (I.E.F.P.) e o Sin­
dicato dos Trabalhadores 
de Escritório, Comércio e 
Serviços e Novas Tecno­
logias (S.I.T.E.S.E.). 

— Ministério das Fi­
nanças. 

• Portaria n.° 772/87, 
de Setembro, publicada 
no Diário da República, 
1.' Série, n.° 205, de 7 de 
Setembro de 1987. 

— Altera a tabela das 
percentagens para cálculo 

dos encargos anuais a de­
duzir ao valor lucrativo 
dos prédios urbanos. 

— Ministério das Fi­
nanças e das Obras Pú­
blicas. 

Transportes e Comuni­
cações. 

• Portaria n.° 816-A-
/87, de 30 de Setembro 
de 1987, publicada no 
Diário da República, 1.* 
Série, Suplemento, n.° 
225, de 30 de Setembro 
de 1987. 

— Introduz alterações 
à Portaria n.° 362/87, de 2 
de Maio, que regulamen­
ta o regime de crédito à 
habitação. 

— Ministério das Fi­
nanças. 

• Despacho normati­
vo n.° 81/87 de 15 de 
Outubro de 1987 publica­
do no Diário da Repúbli­
ca, 1." Série, n.° 237, de 
15 de Outubro de 1987. 

— Altera algumas dis­
posições do Regulamento 
das Alfândegas relativas à 
venda de mercadorias sob 
acção aduaneira. 

APOIO MÉDICO 
C L Í N I C A GERAL 
M é d i c o : s ó c i o 
dr. F e r n a n d o Brito 

S e g u n d a s e Quintas-feiras, à s 14 horas, na^.. 
S e d e 

PSIQUATRIA 
M é d i c o : dr. P r o e n ç a T e r ç a s - f e i r a s , à s 1 2 h o r a s , n a S e d e 

PSICOLOGIA C L Í N I C A | 
P s i c ó l o g o : s ó c i o 
dr. V a l e n t e d o s S a n t o s 

N a s e d e : dias 24, 2 5 e 26 de Novembro, 15, 
16 e 17 de Dezembro, à s 10 horas 

A t e n d i m e n t o d o m i c i l i á r i o : n a s t e r c e i r a s 
q u i n t a s - f e i r a s d e c a d a m ê s 

N o c o n s u l t ó r i o d o dr. V a l e n t e d o s S a n t o s , 
e m T o m a r ( R u a Â n g e l a T a m a g n i n i n.° 11, 
r/c-Esq.), n o s r e s t a n t e s d i a s , e s p e c i a l m e n ­
te p a r a o s s ó c i o s d e L e i r i a , T o m a r , A b r a n ­
t e s e S a n t a r é m . 

FJSIATRIA 
E TERAPIA F Í S I C A C o n s u l t a e tratamento, quartas e sextas-

-feiras, d a s 10 à s 13 horas 

ò s t e o p a t a : 
dr. B o r g e s d e S o u s a Quartas e sextas-feiras à s 10 horas 

• Horários 
da Sede 
A Direcção Central 

constatou que o horário 
da Sede da A D F A não 
corresponde aos reais in­
teresses dos sócios, uma 
vez que a maior afluência 
aos serviços se verifica na 
hora de abertura e não no 
período posterior às 18 
horas. 

Assim a partir de 1 de 
Novembro o horário de 
atendimento será o se­
guinte: das 09.00 às 12.30 
e das 14.00 às 18.00 
horas. 

• Visita 
a Santarém 

Elementos da Direcção 
Central deslocaram-se a 
Santarém de visita ao nú­
cleo local no passado dia 
3 de Outubro. 

De conversa com os só­
cios, a D. C. tomou co­
nhecimento das preo­
cupações e carências dos 
associados de Santarém, 
sendo o principal proble­
ma referido pelo núcleo, 
a grande falta de apoio 
para levar por diante os 
projectos que abundam e 
a necessiadde de chamar 
a si mais gente disposta a 
colaborar, tanto mais que 
a Câmara Municipal de 
Santarém já se mostrou 
receptiva a colocar à dis­
posição da A D F A um ter­
reno para a construção de 
um Centro de Reabilita­
ção Profissional, em con­
junto com outras entida­
des locais que também se 
mostram interessadas no 
projecto. 

O núcleo de Santarém 
pretende fazer uma lista­
gem dos deficientes exis­
tentes na região, uma vez 
que se torna imperioso 
chamar a si mais sócios. 
Existem na zona bastan­
tes deficientes das Forças 
Armadas que ainda não 
são associados da A D F A . 

No encontro com os só­
cios do núcleo de Santa­
rém ficou ainda decidido 
proceder à organização 
de Jornadas comemorati­
vas do primeiro aniversá­
rio do núcleo, a realizar 
em Março ou Abril próxi­
mos, organização essa 
que deverá contar, segu­
ramente, com os apoios 
da Escola Prática de Ca­
valaria e da Câmara Mu­
nicipal de Santarém. 

ADFA 
na Rádio 
do Entroncamento 

Depois de Santarém, a 
D.C. deslocou-se ao En­
troncamento, onde foi re­
cebida por elementos de 
uma rádio local, a Rádio 
C lube do En t ronca ­
mento. 

Na conversa radiodi-
fundida com Luís Grácio 
e Policarpo Nóbrega fo­
ram abordados temas re­
lacionados com os defi­
cientes das Forças Arma­
das e deficientes civis, e' 
dada uma panorâmica da 
vida associativa. 

A Rádio Clube do En­
troncamento cólocou-se à 
disposição da A D F A para 
a divulgação e apoio aos 

problemas dos defi­
cientes. 

Para assinalar a passa­
gem do seu 3.° aniversá­
rio, aquela rádio local 
ofereceu uma lembrança 
à A D F A . Os nossos agra­
decimentos. 

J5 em Tomar 

O programa radiofóni­
co no Entroncamento deu 
lugar a um outro, desta 
feita na cidade de Tomar. 

A D.C. concedeu uma 
entrevista em directo ao 
programa «Janela Inte­
rior», na Rádio Hertz, da 
responsabilidade do nos­
so associado Valente dos 
Santos, e que contou 
igualmente com a presen­
ça do presidente da Câ­
mara de Tomar, dr. Jeró­
nimo Graça. 

O presidente da Câma­
ra foi convidado pela di­
recção central a organizar 
umas jornadas subordina­
das ao tema «A Adminis­
tração Autárquica e a In­
tegração Social dos Defi­
cientes», em data a acor­
dar, mas com a realização 
em Tomar. 

Depois do programa foi 
a vez de uma conversa 
com os sócios responsá­
veis pelo trabalho desen­
volvido, núcleo sediado 
na cidade do Nabão. 

Para o núcleo, torna-se 
premente desbloquear o 
protocolo existente com a 
Cooperativa Nabância, 
uma vez que esta preten­
de reaver as instalações 
do núcleo. 

REUNIÃO DE S0CI0S NA SEDE 
A próxima reunião mensal de sócios com a 

Direcção Central vai ter lugar na sexta-feira dia 27 de 
Novembro, na Sede. 

Participa. 
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Escriturários 
A ADFA pretende seleccionar para constituição de 

reserva de recrutamento, escriturários com habilitações lite­
rárias mínimas correspondentes ao 11." Ano de escolaridade. 

Os interessados deverão inscrever-se na Secção de Pes­
soal dos serviços centrais da ADFA, sita no Palácio da 
Independência, Largo de São Domingos, 1194 Lisboa Co­
dex, durante todo o mês de Novembro. 

Licenciado 
A ADFA pretende seleccionar um diplomado com curso 

superior nas áreas de Administração, Gestão ou Economia. 
Os interessados deverão inscrever-se na Secção de Pes­

soal dos serviços centrais da ADFA, sita no Palácio da 
Independência, Largo de São Somingos, 1194 Lisboa Codex, 
até ao dia 20 de Novembro, entregando no acto da inscrição 
Curriculum Vitae pormenorizado. 



D i r e c ç ã o Central mandatada 
para iniciar processo 
para a o b t e n ç ã o de nova sede 

O Conselho Nacional, reunido em 24 de Outubro, 
decidiu reafirmar «total disponibilidade e empenha­
mento da ADFA na procura de nova sede social, com 
a consequente saída do Palácio da Independência». 

Com base num parecer técnico elaborado por um 
arquitecto e um engenheiro civil, sócios da ADFA, o 
CN decidiu também não aceitar a «Vivenda do Reste­
lo» como alternativa, por não reunir a condições 
necessárias, pelo que a Direcção Central foi mandata­
da para de imediato planear e desencadear as neces­
sárias acções de carácter social, económico e finan­
ceiro para a obtenção de instalações adequadas à 
futura sede nacional da Associação. 

A respeito do problema do subsídio estatal, a DC 
foi encarregada de proceder a todas as acções 
necessárias para a normalização do assunto. 

Qualquer destas deci­
sões não constitui novida­
de. A ADFA sempre se 
mostrou disposta a mudar 
de sede, até porque o Pa­
lácio da Independência 
está longe de reunir as 
condições óptimas de fun­
cionalidade para uma as­
sociação com as caracte­
rísticas da nossa. 

Relativamente à recusa 
da «Vivenda do Restelo», 
a decisão do CN resultou 
de um longo estudo das 
eventuais vantagens e in-
convenientes de tal 
opção. As conclusões do 
parecer elaborado pelos 
nossos sócios, Arq. Fer­
reira Gomes e Eng. Sardi­
nha são bem claras: 

«Dado o tipo de cons­
trução da Moradia «Habi­
tação Familiar», reconhe-
ce-se não reunir con­
dições para, de imediato, 
poder ser utilizada pela 
população que constitui 
os sócios da ADFA. 

Restelo: 
opção cara... 

Na hipótese de poder 
vir a ser utilizada, teriam 
de ser feitas obras pro­
fundas de adaptação, 
tanto nos acessos exte­
riores como. em toda a 
área coberta, o que impli­
ca o dispêndio de verbas 
avultadas — cerca de 30 
mil contos — o que equi­
vale a, praticamente, cer­
ca de 3/5 do valor actual 
do imóvel. 

Mesmo no caso de se 
optar por esta solução, 
feitas as convenientes 
obras de adaptação e 
criação de outras não 
existentes, como é o 
caso da implantação do 
ascensor, a utilização do 
imóvel por pessoas com 
deficiências, seria sem­
pre feita em condições 
precárias, inibidoras de 
uma boa convivência so­
cial e laboral. 

Para além dos consi­
derandos referidos, 
acresce que as necessi­
dades actuais da ADFA 
em área coberta se ci­
fram na ordem dos 1900 
metros quadrados, quan­
do a área coberta do pre­
sente imóvel se fica, ape­
nas, pelos 800 m2, o que 
implica uma impossibili­
dade material quanto a 
ser enncarada como ins­

talações da nova sede da 
ADFA. 

...e inconveniente 
Torna-se lógico que, se 

fosse mantida a hipótese 
de t r a n s f e r ê n c i a da 
ADFA para aquelas insta­
lações, apenas se des­
truiria uma vivenda de 
habitação e não obtería­
mos uma sede minima­
mente digna, com a agra­
vante de termos de de­
sactivar cerca de 50 por 
cento dos serviços que 
actualmente prestamos. 

Consideramos de mui­
to má gestão um investi­
mento da ordem dos 80 
mil contos — compra do 
imóvel mais obras de 
adaptação, sem benefí­
cios úteis à vista, dado 
que não se atingiram os 
fins propostos: isto é, a 
criação de mais um equi­
pamento colectivo para 
utilização por pessoas 
deficientes de que o País 
é tão carecido. 

Pelos dados que pos­
suímos em matéria de 
adaptação de imóveis 
para utilização por defi­
cientes, concluímos se­
rem sempre más so­
luções que nunca com­
pensam as verbas inves­
tidas em função da renta­
bilidade dos utiliza­
dores.» 

Hipótese 
de construção 

de raiz 
ganha força 

O estudo elaborado por 
aqueles dois associados 
inclui ainda, em conclu­
sões finais, a constatação 
de que, face aos custos de 
qualquer adaptação, pre­
ferível será, do ponto de 
vista económico, tal como 
do ponto de vista funcio­
nal, a opção por uma 
construção nova (hipóte­
se, de resto, também já 
ventilada pelo Ministério 
da Defesa Nacional (ver 
páginas centrais). 

Considerando a quali­
dade da ADFA, como 
membro e representante 
de Portugal na F.M.A.C. 
{Federação Mundial dos 
Antigos Combatentes), o 
que implica um relaciona­
mento permanente com 
os combatentes e vítimas 
de guerra de todo o mun­
do, torna-se, não só im­

perativo da ADFA, como 
fundamentalmente do 
País, a criação de con­
dições de recepção e 
acolhimento em insta­
lações que estejam à al­
tura da dignidade dos 
princípios em causa. 

A construção de um 
imóvel para a sede da 
ADFA, tendo em conta os 
pressupostos da sua utili­
zação, constituirá um 
exemplo a nível nacional 
è internacional dos novos 
princípios arquitectorais 
postos ao serviço das 
pessoas, física, sensorial 
ou mentalmente diminuí­
das, que, como as pes­
soas ditas normais, têm 
direito à total participação 
e igualdade de acordo 
com as orientações da 
ONU para a Década da 
Reabilitação. 

«Assim, a construção 
de uma Sede de raiz 
constitui, quanto a nós, a 
única solução a privile­
giar, por reunir uma série 
de vantagens que, já se 
concluiu, não existirem 
nas outras soluções que 
vêm sendo estudadas pel 
ADFA e pelo MDN desde 
1979. 

«A construção de uma 
Sede de raiz possibilitará 
à ADFA manter os 
actuais serviços presta­
dos aos deficientes mili­
tares, permitindo pers­
pectivar o desenvolvi­
mento de acões futuras 
nas áreas da Reabilita­
ção e do apoio social. 

Monumento 
aos combatentes 

Neste Conselho Nacional, 
a Direcção Central foi ainda 
mandatada para integrar 
uma comissão destinada a 
erguer em Lisboa um monu­
mento aos combatentes das 
guerras de África (1961-
-1974), tendo-lhe sido reco­
mendada uma atitude parti­
cipativa e, se necessário, 
crítica. 

Um exemplo 
em Peniche 

A Praia do Molhe Leste em Peniche foi recente­
mente presenteada com uma rampa de acesso 
para deficientes motores, devido à pronta inter­
venção do núcleo local da Associação. 

Depois de construída a ponte de acesso, a 
Câmara Municipal de Peniche acedeu de imedia­
to, numa atitude de abertura e compreensão, ao 
pedido formulado pelo núcleo da ADFA, erguendo 
de uma assentada a dita rampa. 

A obra de acesso à bonita praia da costa 
portuguesa, uma das principais da vila piscatória 
de Peniche, não previa, no inicio da sua constru­
ção, uma rampa para deficientes mas, com a boa 
vontade do poder autárquico e a intervenção ao 
nível local dos nossos sócios, muito mais se 
poderá fazer no futuro, contribuindo para c bem 
estar de todos. 
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É V O R A F A M A L I C Ã O 
Novos órgãos 

Os novos órgãos sociais 
da nossa Delegação no 
Alto Alentejo tomaram 
posse no dia 17 de 
Outubro. 

Compõem a mesa da 
assembleia geral: Inácio 
Augusto Carmelo Grazi-
na (presidente), Manuel 
Maria (primeiro secretá­
rio) e Joaquim José Costa 
Agulha (segundo secre­
tário). 

A Direcção da Delega­
ção é composta por Ma­
nuel Teixeira Gil (presi­
dente), João Carlos Fi­
gueiredo Nobre (secretá­

rio) e José Fernando Es­
triga (tesoureiro). 

Integram o Conselho 
Fiscal os sócios Manuel 
Jacinto Bonifácio Pechin­
cha (presidente), Augus­
to José Marchante Olivei­
ra (relator) e Vítor Ma­
nuel M o x o R i c h a u 
(vogal). 

O representante efecti­
vo no Conselho Nacional 
é Manuel Joaquim Ca­
lhau Branco, e os suplen­
tes Florentino Joaquim 
Polido Valadas, José 
Câncio da Silva e Agripi­
no José Ludovico Cas­
calho. 

VISEU 

Mário Soares 
em Viseu 

O presidente da delegação 
de Viseu ofereceu ao Presi­
dente da República, Mário 
Soares, uma placa comemo­
rativa da presença do Chefe 
do Estado naquela cidade, 
durante a realização da Feira 
de S. Mateus. Jorge Carnei­
ro aproveitou ainda o facto 
de ter sido recebido pelo 
Presidente para lhe expor os 
actuais problemas da 
ADFA. 

Mário Soares sugeriu ao 
presidente da delegação de 
Viseu que este lhe envie uma 
exposição para se poder de­
bruçar sobre o assunto, o 
que irá ser feito. 

O Presidente da Repúbli­
ca foi ainda convidado a visi­
tar a delegação da ADFA 
quando voltar a deslocar-se 
a Viseu. 

Festa de Natal 
A Festa de Natal da dele­

gação de Viseu e do núcleo 
da Guarda vai realizar-se no 
dia 19 de Dezembro, com o 
seguinte programa: 

10 horas — início da ma­
nhã infantil com espectáculo 
de marionetas; 

11 — palhaços; 
13 — almoço de convívio; 
14,30 — distribuição de 

brinquedos; 
20,30 — serão cultural. 

Assistência médica 
Chamamos a atenção dos 

sócios da região da Guarda 
para o horário das consultas 
médicas gratuitas a decorrer 
naquele núcleo. 

O dr. João Salgueiro dá 
consultas de 2.* a 6.*-feira 
pelas 17 horas e 20 minutos 
(clínica geral). 

Alertamos no entanto os 
associados da região para a 
necessidade de procederem 
à marcação antecipada de 
consulta através do telefone 
29887. 

A ementa do almoço cons­
ta de caldo-verde, arroz à 
valenciana e vitela assada. 
Sobremesa — doce e fruta 
da época. O custo da refei­
ção é de 1200 escudos e 
inclui ainda sumos, vinho 
branco e tinto, do Dão, café 
e aguardente. As crianças 
dos 9 aos 13 anos só pagam 
metade e, até aos 9 anos, 
não pagam. 

Esta jornada de convívio 
realiza-se no Pavilhão A , 
sito no Largo da Feira. 

A direcção central foi con­
vidada para este dia de con­
fraternização dos associados 
da Beira Alta. 

Estão já abertas inscrições 
para o almoço bem como 
para a distribuição de brin­
quedos aos filhos dos sócios. 

Festa de Natal 
Mais uma vez vamos 

realizar a nossa Festa de-
Natal, desta vez, nos mol­
des de há uns anos atrás, 
ou seja, num dos Cinemas 
da Cidade. 

Como suporte financei­
ro para parte dos gastos, 
realizámos um Sorteio in­
terno entre os nossos Só­
cios, o qual se realizará 
pelos últimos quatro (4) 
algarismos (números) da 
última Lotaria Nacional 
de Novembro, do corren­
te ano. 

Os Prémios do Sorteio 
são os seguintes: 

1.° Prémio: Um Vídeo 
Gravador VHS; 2.° Pré­
mio: Uma Máquina de 
Café Moulinex; 3.° Pré­
mio: Um Rádio/Relógio 
Óscar. 

A Festa como sempre 
dedicada especialmente 
aos nossos Filhos, será 
realizada no dia 13 de 
Dezembro de 1987, Do­
mingo, com início às 9 
horas e encerramento 
previsto para as 12 horas 
e 30 minutos. 

O local será o Cine 
Teatro Augusto Correia, 
em V . N . de Famalicão. 

O Programa da Festa 
de Natal é o seguinte: 

Palhaços; Ilusionista; 
Ventríloquo; Mini-Sor-
teio realizado entre os 
presentes; Distribuição 
de lembranças (só às 
crianças inscritas, tendo 
para este efeito, a Dire­
ção enviado oportuna­
mente a todos os Sócios, 
um boletim de inscrição 
próprio. Os Sócios que se 
interessaram, inscreve­
ram os seus filhos com 
idades até 10 anos, inclu­
sive). As inscrições para 
este efeito encontram-se 
fechadas. 

A Lista de Sócios cujos 
filhos serão contemplados 
com a referida lembrança 
encontra-se na Delegação 
para consulta. Caso haja 
alguma reclamação a fa­
zer, agradece-se que a 
mesma nos seja comuni­
cada até 20 de Novembro. 
Após esta data não acei­

tamos qualquer tipo de 
reclamação. 

Sorteio 
O Sorteio por nós reali­

zado como parte suporte 
de despesas, teve uma 
aceitação que rodou os 45 
por cento. 

Por isso, visto haver 
Sócios que não compra­
ram, nem devolveram as 
rifas, publicamos em 
Anexo, a relação de Só­
cios habilitados pára o 
Sorteio. Todas as rifas em 
poder dos Sócios não me-
cionados na dita relação, 
serão anuladas em 31 de 
Outubro de 1987, caso 
não tenham procedido à 
sua liquidação. 

Lembramos que a Fes­
ta de Natal é para todos 
os Sócios desta Delegação 
sem excepções, desde que 
se encontrem em confor­
midade com os Deveres 
do Sócio expressos nos 
Nossos Estatutos. 

No entanto, como já foi 
dito, ao Sorteio só estarão 
habilitados os Sócios 
constantes da relação 
bem como todos aqueles 
que pagarem as rifas que 
têm em seu poder até à 
data limite por nós fixada, 
31 de Outubro de 1987. 
Também só terão direito 
a lembrança, os Filhos 
dos Sócios previamente 
inscritos, como aliás já foi 
dito, Sócios esses cosn-
tantes da relação. 

Novos horários 
da Secretaria 

e Bar 
B A R — De 2.a a 6.a 

feira: 8.30 às 11.45/12.45 
às 18.30 horas; Sábado: 9 
às 12.30 horas. Fecha 
para almoço do funcioná­
rio das 11.45 às 12.45 ho­
ras. O funcionário da Se­
cretaria, apoia o Bar, das 
12.45 às 14 horas. 

S E C R E T A R I A — De 
2. a a 6.a feira: 9.30 às 
11.45 / 14 às 19 horas; 
Sábado: 9 às 12.30 horas. 
Apoia o Bar das 12.45 às 
14 horas). Almoço das 
11.45 às 12.45 horas. 

PORTO 

CARVÃO 
(Churrasqueira) 

Frente aos Bombeiros Voluntários 
Telef. 2 5 5 33 V I S E U 

Convívio 
Porto-Chaves 

Tal como foi noticiado 
no anterior número do 
Elo, realizou-se no dia 26 
de Setembro um convívio 
entre sóocios do Porto e 
de Chaves, aproveitando 
a passagem de um grupo 
de sócios e familiares pela 
c idade do « A l t o 
Tâmega». 

Assinale-se, no entan­
to, o fracasso da iniciati­
va, devido ao alheamento 
e desinteresse dos sócios 
daquele núcleo. 

Por esse motivo não foi 
possível realizar o encon­
tro tão desejado de fute­
bol de Salão e o jantar 
contou apenas com a pre­
sença de um elemento da 

comissão directiva do nú­
cleo da A D F A , em 
Chaves. 

A Direcção da Delega­
ção do Porto, a quem 
cabe a responsabilidade 
pelo funcionamento do 
núcleo, espera encontrar 
soluções para activar a 
v ida a s soc ia t iva do 
mesmo. 

Delegação aberta 
no sábado 

A Delegação do Porto, 
como já vem sendo hábito 
nos meses anteriores, 
abre no primeiro sábado 
do mês de Novembro das 
10 às 17 horas. 

Os sócios que preten­
dam tratar de assuntos 
junto do serviço de Apoio 

Social poderão deslocar-
-se à Delegação. 

A cantina está igual­
mente aberta pelo que os 
associados e os seus fami­
liares poderão aí almoçar. 

Este dia será ainda de­
dicado à realização de ac­
tividades de índole re­
creativa. 

Visita ao F. C. P. 
Integrado no programa 

de visitas a diversos com­
plexos desportivos da ci­
dade do Porto, vai reali­
zar-se na manhã do próxi­
mo dia 7 de Novembro 
uma visita às instalações 
do F. C. P. 

Na visita cujo início 
está marcado para as 10 
horas da manhã, poderão 
participar todos os sócios 
e familiares interessados, 
pedindo-se no entanto, 
que antecipadamente 
contactem com a Delega­
ção através do telefone 
820744, formulando esse 
desejo. 

A concentração de to­
dos os que quiserem ade­
rir à visita, será às 9.45 
minutos, na praceta junto 
às bilheteiras. 

Festas de Natal 
A Direcção da Delega­

ção do Porto está a prepa­
rar o programa dos Con­
vívios de Natal os quais se 
irão realizar no mês de 
Dezembro. 

Os sócios irão receber 
através do Correio infor­
mações sobre o assunto, 
designadamente a forma 
como terão de proceder 
para fazerem as suas ins­
crições. 

Entretanto, a Direcção 
pede a todos os sócios que 
pretendam ajudar na rea­
lização das Festas de Na­
tal ou que pretendam co­
laborar nos espectáculos a 
levar a efeito, o favor de 
contactarem a Delegação. 

Como em anos anterio­
res proceder-se-á a um 
sorteio para angariação 
de fundos destinados uni­
camente à organização da 
realização dos Convívios. 

Jantar 
de Aniversário 

A Delegação do Porto 
assinala mais uma passa­
gem do seu 13.° Aniversá­
rio, facto que ocorrerá no 
dia 7 de Dezembro próxi­
mo, com um jantar conví­
vio destinado a sócios e a 
seus familiares. 

As inscrições para o 
jantar deverão se feitas 
até ao dia 23 de Novem­
bro sendo o preço a pagar 
por pessoa de 750 
escudos. 

Natação 
Terapêutica 

no F. C. Porto 
As aulas de natação, 

cujas inscrições se encon­
travam abertas como se 
noticiou no Elo do mês 
anterior, tem já marcado 
o seu início para os pri­
meiros dias de Novem­
bro, às segundas e sextas-
-feiras, das 8 às 9 horas da 
manhã. 

O preço da inscrição 
para os sócios ou familia­

res que porventura este­
jam interessados na fre­
quência das aulas de nata­
ção, é de 600 escudos sen­
do no entanto a mensali­
dade para adultos de 950 
escudos e de apenas 750 
escudos para crianças até 
aos 13 anos. 

As inscrições deverão 
ser feitas através do Servi­
ço de Apoio Social na 
Delegação do Porto. 

Compra de viaturas 
Renault 

Os sócios que preten­
dam adquirir viatura da 
marca Renault poderão 
contactar com o delegado 
de vendas da A D F A , só­
cio António Bernardes, 
no dia 7 de Novembro, 
das 10 às 16 horas, nas 
instalações da Delgação, 
devendo no entanto tele­
fonar antecipadamente 
para a mesiria, através do 
número 820744, para que 
seja feita a marcação de 
entrevista. 

Centro 
de Reabilitação 

e Formação 
Profissional 

Uma das valências do 
C.R.F.P. é a promoção 
de emprego. Pretende-se 
como é óbvio resolver, ou 
tentar resolver, o proble­
ma que se coloca a muitos 
dos seus utentes, e busca 
de um emprego estável e 
adequado. 

Os actuais condiciona­
lismos do mercado de em­
prego tornam difícil resol­
ver o problema, não de­
vendo todavia tal dificul­
dade ser tomada como ra­
zão para o desânimo. Tais 
dificuldades devem antes 
ser factor de argúcia na 
descoberta de estratégias 
adequadas e de um maior 
empenhamento. 

A formação profissio­
nal é sem dúvida instru­
mento fundamental na fa­
cilitação do emprego, sem 
que contudo se baste. É 
necessário que paralela­
mente se desenvolvam es­
forços no sentido de des-
c o b r i r o a lmejado 
emprego. 

É um pouco isso que se 
vai tentar fazer: descobrir 
o emprego que se deseja 
para as várias situações 
possíveis: 

para o sócio de­
sempregado; 

— para o sócio com 
emprego instável ou 
inadequado; 

— para os formandos 
dos cursos de for­
mação; 

— para os utentes que 
nos procurem. 

Os sócios eventualmen­
te interessados deverão 
dirigir-se aos serviços- do 
C . R . F . P . — Delegação 
do Porto — onde dispo-

' rão de orientação profissi-
nal e ajuda na procura do 
emprego. 

No sentido de evitar 
deslocações ineficazes ou 
para esclarecimentos mais 
pormenorizados, deverão 
contactar o C.R.F.P. pelo 
telefone n.° 824055. 



Festa de Natal d a sede 
vai ser 
organizada em A l c o b a ç a 
A Festa de Natal da Sede vai, este ano, ser realizada no dia 12 de 
Dezembro, no Centro Cénico de Cela Nova, próximo de Alcobaça, 
cabendo a organização ao núcleo local da A D F A . 
Descentralizar e afirmar a unidade da vida associativa são os 
objectivos fundamentais desta novidade. 

O programa que inclui actividades para os mais novos e outras 
destinadas a promover o convívio entre os mais velhinhos, decorrerá a 
partir das 15 horas, no local indicado, a 5 km de Alcobaça e 17 km das 
Caldas da Rainha. 
Na próxima edição contamos poder revelar mais pormenores, mas 
desde já podemos avançar que será servido um lanche às crianças e 
deixar no ar a sugestão de que cada filho de sócio leve consigo uma 
prenda (entre 350 e 500 escudos) que as crianças trocarão, entre si. A 
prenda não é, contudo, condição para participar na festa. 

A s inscrições poderão ser feitas desde já na sede ou em qualquer dos 
núcleos da área de Lisboa: Santarém, Alcobaça, Peniche, Cascais ou 
ainda na Sede. 

A d a p t a ç ã o de veículos 

nas 
OGME 

Os s ó c i o s que se encontram abrangidos pelo 
Decreto-Lei 43 de 20 de Janeiro de 1976, t ê m agora 
o direito de fazer a a d a p t a ç ã o do seu a u t o m ó v e l , 
gratuitamente, nas Oficinas Gerais do Material de 
Engenharia. 
Os interessados p o d e r ã o contactar a Sede ou as 
D e l e g a ç õ e s , e colher todas as i n f o r m a ç õ e s 
necessárias. 

ADFA é de todos 
independentemente 
d a oor d a pele 

Os problemas dos nossos associados 
africanos são, neste momento, um dos 
assuntos mais importantes que a A D F A 
procura resolver. 

Esses sócios foram portugueses en­
quanto combateram. E agora? 

Sabemos das dificuldades que têm os 
deficientes que se encontram em Portu­
gal, afastados da sua terra e da sua 
cultura, sem meios de governar a sua 
vida e com dificuldades de alojamento 
em muitos casos. 

Na A D F A todos os sócios são iguais, 
independentemente da cor da pele. Mas 
a nossa associação não pode fazer tudo. 

É preciso que esses sócios se 
unam e digam os seus problemas. Só 
assim a A D F A poderá informar o Go­
verno do que se passa. 

Para isso, foram feitas reuniões, na 

Sede, e criou-se um grupo de trabalho, 
de que fazem parte: 

Abudacri Demba Balde 
Demba Candé 
Gassimo Jaló 
José Arruda 
Lima Cascada 
É preciso trabalahr com esses sócios e 

informá-los dos problemas para que se 
tente arranjar soluções. 

O Secretariado Nacional de Reabili­
tação (tal como se diz na notícia «SNR 
informado das diligências da ADFA», 
publicado na página 7 deste jornal) está 
a pedir ao Ministério da Defesa, ao 
Ministério da Educação e a outros ór­
gãos do Governo para voltar a estudar a 
situação destes sócios. 

Vamos todos ajudar o grupo de traba­
lho a reunir informações para resolver 
os nossos problemas. 

tofemncoTD/GTD 
1595 cm3 
55 cv DIN 
150 km/h 
3,9 1 / 100 km* 

RENAULT 9 GTD 
1595 cm? 
55 cv DIN 
146 km/h 
4,4 I / 100 km* 

RENAULT 11 GTD 
1595 cm3 
55 cv DIN 
148 km/h 
4,4 1 / 100 km* 

RENAULT 21 GTD e Turbo DX 
206% cm3 / 206% cm3 fT$ 
67 cv DIN / 88 cv DIN 
164 km/h / 177 km/h 
^i/lOOkm/Sfii/lOO km* 

RENAULT 21 Nevada Turbo D 
206% cm3 fTff 
88 cv DIN 
172 km/h 
5,2 X/100 km* 

RENAULT 25 Turbo DX 
206% cm3 
85 cv DIN 
172 km/h 
5,0 1/100 km* 

RENAULT 
as muitas maneiras de ser 

Também em Diesel, Renault tem a mais vasta 
gama de automóveis ligeiros do mercado. Tantas 
possibilidades de escolher a viatura mais 
adequada. E m tudo idêntica aos modelos 
a gasolina. Excepto num pormenor. 
No motor diesel. 
O prazer de conduzir automóveis potentes, 
confortáveis e seguros. Veículos tecnologicamente 
muito avançados, de consumo baixo 
e performances elevadas. 
Para a Renault, estas são as muitas maneiras 
de ser diesel. 
Porquê contentar-se com menos? 

Crédito RENAULT - As melhores condições de compra. 

R E N A U L T P O R T U G U E S A 
Sociedade Industrial e Comercial, S.À.R.L. 

SERVIÇOS DE VENDAS DIRECTAS E ESPECIAIS 
Rua Dr. José Espírito Santo, Lote 11-E 

1900 LISBOA 

No â m b i t o do acordo com a Renault Portuguesa, a A . D . F . A . trata de toda a d o c u m e n t a ç ã o necessária para a compra de viaturas para pessoas com deficiências. 
Os sócios interessados em viaturas da gama « R e n a u l t » podem pedir i n f o r m a ç õ e s na sede e nas nossas delegações ou entrar em contacto com o nosso delegado de vendas A n t ó n i o Bernardes. 
Telefones: Sede 36 21 67; residência 243 19 51. 



A ADFA tem vindo a proceder a uma série de contactos com entidades oficiais que, pela forma concentrada e s i s t e m á t i c a 
como foram desenvolvidos, assumem o carácter de uma verdadeira « o f e n s i v a d i p l o m á t i c a » em todas as frentes. Em 

sucessivas a u d i ê n c i a s , elementos da D i r e c ç ã o Central foram recebidos pelo vice-chefe do Estado-Maior-General do E x é r c i t o , 
general Firmino Miguel, pelo s e c r e t á r i o de Estado adjunto do ministro da Defesa Nacional, dr. E u g é n i o dos Santos Ramos, pelo director 

do Hospital Militar Principal, brigadeiro Prof. Carrilho, e pelo s e c r e t á r i o nacional de Reabi l i tação, dr. Fouto 
P ó l v o r a , e e s t ã o já pedidas, para os p r ó x i m o s dias, a u d i ê n c i a s a outras entidades como o chefe da Casa Militar do Presidente 
da R e p ú b l i c a , os chefes do Estado-Maior da Armada e da F o r ç a A é r e a , os directores dos hospitais militares dessas armas e o 
presidente da C â m a r a Municipal de Lisboa. O motivo desta sér ie de contactos estriba-se em duas r a z õ e s fundamentais, que a 

D i r e c ç ã o Central assim definiu para o Elo: «Quisemos, por um lado, reunir um máximo de dados a respeito da questão da sede para que o Conselho Naciona 
pudesse tomar uma decisão na posse de informações o mais completas possível e, por outro 

lado, deixar bem claro o espírito de abertura ao diálogo que entendemos dever nortear a ADFA, que não pode mais viver 
encerrada dentro das suas próprias paredes». 

ADFA 
LANÇA «OFENSIVA DIPLOMÁTICA > 

EM TODAS AS FRENTES 

Secretaria de Estado 
da Defesa 
propõe construção 
de uma sede de raiz 

O secretário de Estado 
adjunto do ministro da 
Defesa Nacional, dr. 
Eugénio dos Santos 
Ramos, recebeu 
elementos da DC, que 
lhe foram apresentar 
alguns dos problemas 
mais prementes que se 
nos colocam, com 
especial destaque para 
as questões da sede e do 
subsídio e a situação dos 
sócios africanos. Aquele 
membro do Governo 
garantiu, a respeito do 
primeiro desses temas, 
que irá ser encontrada 
uma solução que sirva os 
interesses de todas as 
partes envolvidas e que, 
de entre as hipóteses 
existentes será escolhida 
a que melhor se adapte 
às necessidades dos 
sócios da ADFA. Entre 
essas hipóteses, aquele 
responsável 
governamental incluiu, 
por sua iniciativa, a 
possibilidade de 
construção de um edifício 
de raiz. 

Ao longo do encontro, a 
D C teve ocasião de expla­
nar detidamente a sua 
apreciação à proposta an­
teriormente formulada 

por aquela secretaria de 
Estado — o edifício do 
Restelo — tendo feito no­
tar as dificuldades de cir­
culação que o edifício 

apresenta para grandes 
deficientes motores, devi­
do à reduzida dimensão 
de corredores, portas e 
escadas, impossibilitando 
o acesso de cadeiras de 
rodas à quase totalidade 
das salas e instalações sa­
nitárias. 

O secretário de Estado 
adjunto do ministro da 
Defesa Nacional revelou 
cimvuci uuxumv ci auui^nua 
com a DC que «o desblo­
queamento total ou par­
cial do subsídio» à A D F A 
se encontrava então em 
estudo e constituiria a 
«prova da vontade de dia­
logar daquele órgão do 
Governo (posteriormente 
fomos informados do des­
bloqueamento de dois 
duodécimos). 

Sócios africanos 
Outro problema que 

mereceu atenção destaca­
da durante o encontro foi 
o dos sócios africanos que 
se deficientaram ao servi­
ço das Forças Armadas 
portuguesas. 

A D C teve ocasião de 
levar ao secretário de Es­
tado informações sobre a 
difícil situação em que se 
encontram muitos desses 
nossos associados e frisou 
que a resolução dos seus 
problemas no actual qua­
dro legal — que apenas 
prevê mecanismos indem-
nizatórios para os defi­
cientes que disponham de 
nacionalidade portuguesa 
— ficará ainda muito 
aquém do que é de regra 
nos países da Europa e da 
N A T O , onde a questão 
da nacionalidade não 
constitui óbice ao recebi­
mento de pensões com­
pensatórias de danos re­
sultantes dos conflitos 
armados. 

FMAC 
A D C informou ainda 

Santos Ramos da próxima 
realização da V Confe­
rência Internacional so-
bre Legislação relativa a 
antigos combatentes, pro­
movida pela F M A C , de­
fendendo a conveniência 
de que o Ministério da 
Defesa Nacional se faça 
representar nessa impor­
tante reunião. O secretá­
rio de Estado mostrou-se 
receptivo e prometeu ir 
inteirar-se do assunto. 

CEME defende 
transferência 
para a área 
do Lar Militar 
O Chefe do Estado Maior 
do Exército, general 
Firmino Miguel, na 
audiência que concedeu 
a elementos da DC, 
ventilou a possibilidade 
de a ADFA vir a transferir 
a sua sede para a área 
do Lar Militar da Cruz 
Vermelha Portuguesa, no 
Lumiar, (hipótese que 
havia sido também 
colocada em anterior 
Conselho Nacional, tal 
como então noticiámos) e 
afirmou estar disposto a 
defender essa opção 
junto do Governo, nela 
enquadrando igualmente 
a transferência da 
tipografia-escola da 
ADFA e a busca de uma 
solução para os grandes 
deficientes que se 
encontram no serviço 6 
do anexo do Hospital 
Militar Principal. 

O general Firmino M 
guel, que ao longo da ei 
trevista revelou estar pe 
feitamente informado s< 
bre todos os problemí 
que lhe foram apresent; 
dos, fez também questã 
de reafirmar sempre t< 
sido um amigo dos dei 
cientes militares e da si 
associação. 

Durante o encontr 
com o C E M E , além dí 
questões da sede, a re 
peito das quais a DC e: 
pôs detalhadamente o: 
seus pontos de vista, f< 
ram igualmente debatidc 
a situação dos nossos s( 
cios africanos e os problc 
mas ques têm vindo a n( 
tar no atendimento ao: 
deficientes militares nc 
serviços do Hospital Mil 
tar Principal, com part 



forma concentrada e s i s t e m á t i c a 
ática» em todas as frentes. Em 
Estado-Maior-General do E x é r c i t o , • 

u g é n i o dos Santos Ramos, pelo director 
de R e a b i l i t a ç ã o , dr. Fouto 
chefe da Casa Militar do Presidente 
lospitais militares dessas armas e o 
m duas r a z õ e s fundamentais, que a 
> da questão da sede para que o Conselho Nacional 
yssível e, por outro 
ADFA, que não pode mais viver 

OMATICA 
MTES 

» 

CEME defende 
transferência 
para a á r e a 
do Lar Militar 
O Chefe do Estado Maior 
do Exército, general 
Firmino Miguel, na 
audiência que concedeu 
a elementos da DC, 
ventilou a possibilidade 
de a ADFA vir a transferir 
a sua sede para a área 
do Lar Militar da Cruz 
Vermelha Portuguesa, no 
Lumiar, (hipótese que 
havia sido também 
colocada em anterior 
Conselho Nacional, tal 
como então noticiámos) e 
afirmou estar disposto a 
defender essa opção 
junto do Governo, nela 
enquadrando igualmente 
a transferência da 
tipografia-escola da 
ADFA e a busca de uma 
solução para os grandes 
deficientes que se 
encontram no serviço 6 
do anexo do Hospital 
Militar Principal. 

O general Firmino Mi ­
guel, que ao longo da en­
trevista revelou estar per­
feitamente informado so­
bre todos os problemas 
que lhe foram apresenta­
dos, fez também questão 
de reafirmar sempre ter 
sido um amigo dos defi- j 
cientes militares e da sua 
associação. 

Durante o encontro 
com o C E M E , além das 
questões da sede, a res­
peito das quais a D C ex­
pôs detalhadamente os-
seus pontos de vista, fo­
ram igualmente debatidos 
a situação dos nossos só­
cios africanos e os proble­
mas ques têm vindo a no­
tar no atendimento aos-
deficientes militares nos 
serviços do Hospital Mili­
tar Principal, com parti­

cular incidência nas con­
sultas de ortopedia, fisio­
terapia e estomatologia. 
O general chefe de Esta-

EMGFA: 
Deficienl 
da 

O vice-chefe do Estado-
-Maior-General das 
Forças Armadas, general 
Soares Carneiro, durante 
a entrevista que 
concedeu aos elementos 
da DC afirmou 
inequivocamente que «os 
deficientes fazem parte 
integrante da família 
militar» e não serão 
esquecidos, nem serão, 
em caso algum, vítimas 
indefesas das restrições 
orçamentais. 

A respeito dos vários 
problemas que lhe foram 
apresentados, o general 
Soares Carneiro inteirou-
-se e prontificou-se a dili­
genciar no sentido de con­
seguir a sua mais rápida 
s o l u ç ã o , prometendo 
exercer junto do Governo 
uma acção interessada de 
acompanhamento dos vá­
rios «dossiers». 

Entre os vários assun­
tos abordados, tiveram 
particular destaque além, 
da questão da sede e sub­
sídio, e da situação dos 
sócios africanos, os pro­
blemas da assistência mé­
dica e protésica, as maté­
rias legislativas e a situa­
ção das grandos deficien­
tes militares sem pensão. 

A D C exprimiu a sua 
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cular incidência nas con­
sultas de ortopedia, fisio­
terapia e estomatologia. 
0 general chefe de Esta­

do-Maior do Exército en-
contrava-se também a par 
do assunto e, em recente 
visita àquele estabeleci­

mento hospitalar militar 
tinha tido ocasião de tro­
car impressões com o seu 
director. 

EMGFA: 
Deficientes fazem parte 
da família militar 
0 vice-chefe do Estado-
-Maior-General das 
Forças Armadas, general 
Soares Carneiro, durante 
a entrevista que 
concedeu aos elementos 
da DC afirmou 
inequivocamente que «os 
deficientes fazem parte 
integrante da família 
militar» e não serão 
esquecidos, nem serão, 
em caso algum, vítimas 
indefesas das restrições 
orçamentais. 

A respeito dos vários 
problemas que lhe foram 
apresentados, o general 
Soares Carneiro inteirou-
-se e prontificou-se a dili­
genciar tio sentido de con­
seguir a sua mais rápida 
so lução, prometendo 
exercer junto do Governo 
uma acção interessada de 
acompanhamento dos vá­
rios «dossiers». 

Entre os vários assun­
tos abordados, tiveram 
particular destaque além, 
da questão da sede e sub­
sídio, e da situação dos 
sócios africanos, os pro­
blemas da assistência mé­
dica e protésica, as maté­
rias legislativas e a situa­
ção das grandos deficien­
tes militares sem pensão. 

A DC exprimiu a sua 

preocupação pelo que pa­
rece ser uma certa baixa 
de qualidade dos serviços 
do Hospital Militar Prin­
cipal e pelas restições sen­
tidas em matérias como o 
fornecimento de próteses 
e meios auxilaires de lo­
comoção — que nem 
sempre tem acompanha­
do a natural evolução tec­
nológica desses auxílios 
— e nas idas ao estrangei­
ro para prestação de cui­
dados de saúde especiali­
zados quando tal não é 
possível com os meios na­
cionais (a este respeito 
ver também entrevista 

com o director do H M P 
nestas páginas). 

O general Soares Car­
neiro afirmou que os defi­
cientes militares poderão 
ficar seguros de que não 
será feita recair sobre ele 
a factura dos cortes orça­
mentais e que as Forças 
Armadas não abandona­
rão aqueles que se defi-
cientaram ao seu serviço. 

O general C E M G F A 
aceitou o convite que lhe 
foi feito pela D C para 
visitar proximamente as 
instalações da Assocaição 
e conhecer de perto as 
suas actividades. 

HMP promete 
resolver problemas 
que afectam DFA's 
O director do Hospital 
Militar Principal, 
brigadeiro prof. Carrilho, 
ouviu as queixas dos 
nossos associados que a 
DC lhe transmitiu durante 
o encontro havido 
naquele estabelecimento 
em 16 de Outubro e 
manifestou determinação 
em zelar pela melhoria 
dos serviços de molde a 
ultrapassar essas 
dificuldades, no 
reconhecimento da 
especificidade dos 
problemas dos 
deficientes militares. 

A DC expôs ao director 
do HMP as queixas que, 
de há cerca de meio ano 
para cá tem vindo a rece­
ber dos seus associados 
sobre a forma como se 
processa o atendimento 
naquele hospital, queixas 
que i n c i d e m p a r t i ­
cularmente nos serviços 
de fisioterapia, ortopedia 
e estomatologia. 

Ambas as partes reco­
nheceram que esta situa­
ção resulta em boa parte 
do avolumar de solici­
tações que decorre da 
progressão na idade dos 
nossos sócios com o con­
sequente agravamento de 
algumas das suas deficiên­
cias. A A D F A reclama 
porém, que sejam encon­
tradas respostas que te­
nham em conta a necessi­
dade de um tratamento 
humano aos DFA's — tal 
como sucedia até 1985. 

O brigadeiro Carrilho 
reconheceu a especifici­
dade dos problemas que 
se nos colocam e propôs-
-se colmatar as falhas de­
tectadas nos serviços. 

Foram tabém debatidas 
as idas ao estrangeiro 
para receber cuidados 

médicos não existentes no 
nosso país, tendo havido 
acordo quando a que es­
tas se devem manter sem­
pre que se justifique, tal 
como consignado na legis­
lação em vigor sobre defi­
cientes. 

Ainda nesse domínio 
foi igualmente abordada a 
questão dos acompanhan­
tes dos grandes deficien­
tes nessas deslocações, 
que em muitos casos não 
dipõem de preparação 
para o efeito e chegam a 
não falar a língua do país. 
O brigadeiro Carrilho 
prometeu insistir junto da 
Direcção-Geral de Saúde 
e Estado-Maior do Exér­
cito, aos quais já foram 
apresentadas propostas 
para solucionar esses pro­
blemas. 

Outras questões trata­
das com o director do 

H M P foram o forneci­
mento de prótese e auxi­
liares de locomoção, ma­
téria em que a A D F A , 
reconhecendo por um 
lado que possa ter havido 
alguns excessos por parte 
dos beneficiários, enten­
de porém que tal não jus­
tifica que se prejudiquem 
os que carecem desses au­
xílios, devendo, pelo con­
trário, fazer-se um esfor­
ço para acompanhar a 
evolução tecnológica nes­
ses domínios. Também a 
questão dos grandes defi­
cientes do Serviço 6 do 
anexo foi discutida, tendo 
o brigadeiro Carrilho ma­
nifestado sensibilidade e 
p r e o c u p a ç ã o pelo 
assunto. 

O director do H M P 
acedeu a um convite da 
D C para visitar a nossa 
Associação no início do 
próximo ano. 

SNR informado 
das diligências da ADFA 
O secretário nacional de 
Reabilitação, dr. 
Francisco Fouto Pólvora, 
recebeu elementos da 
DC no dia 20 deste mês, 
tendo sido informado das 
diligências feitas pela 
nossa Associação, com 
vista à resolução dos 
problemas da sede e dos 
sócios africanos, entre 
outros. 

A nosso pedido, o SNR 
encetou os contactos com 
o Ministério da Defesa 
Nacional, Ministério da 
Educação, secretaria de 
Estado do Emprego e 
Formação Profissional, 
secretária de Estado da 
Cooperação, com vista a 
reaccionar o grupo de tra­
balho interministerial 
para estudo dos proble­
mas dos sócios africanos 

(Ver notícia sobre o as­
sunto noutro ponto desta 
edição). 

O secretário nacional 
de Reabilitação foi ainda 
informado dos problemas 
concretos que se põem 
em torno da questão da 

sede, nomeadamente do 
custo astronómico das al­
terações que implicaria 
uma eventual transferên­
cia da A D F A para o edifí­
cio do Restelo, proposto 
pela Secretaria de Estado 
da Defesa Nacional. 



Um conto d e V e r ã o Preparemos o III Congresso 
relancemos a v i d a a s s o c i a t i v a 

Um erro de montagem na nossa última edição fez 
com que este conto do sócio Mário Villa-Lobos surgis­
se publicado com parágrafos fora de ordem, o que 
muito prejudica a sua leitura. Com o nosso pedido de 
desculpas ao autor e aos leitores, aqui emendamos o 
erro: 

Numa terra dos confins 
da Hiperbórea, a áurea 
permanente banhava com 
suavidade as águas pacífi­
cas do oceano. 

Os pássaros marinhos 
poisavam calmamente 
nos rochedos sobrancei­
ros ao mar, alimentàndo-
-se dos peixes que a ondu­
lação gentilmente trans­
portava para a costa. 

Mais para o interior, 
vastíssimas extenções de 
florestas brilhavam em 
milhares de cores sob um 
sol cálido e dolente e o 
seu silêncio contrastava 
com os gntos sincopados 
dos animais. 

Nas encostas dos gran­
des vales, onde as plan­
tações se efectuavam todo 
o ano, uma parte dos ho­
mens dedicava-se ao estu­
do da ciência, da tecnolo­
gia e da evolução humana 
e vivia em grande paz. 

Enfim era a terra pro­
metida. 

Os deuses estavam 
felizes! 

Muitos anos passaram e 
os homens transmitiram 
às gerações seguintes os 
conhecimentos. 

As aspirações por que 
sempre ansiaram, esta­
vam finalmente a ser con­
cretizadas. 

No Areópago dos deu­
ses, a vida corria doce­
mente e a comunhão com 
os homens, passando de 
pais para filhos, manti-
nha-se firme e sólida. 

Um dia, de repente o 
céu escureceu. 

Do outro lado do ocea­
no estavam formadas nu­
vens tão escuras e pesadas 
que mais pareciam escra­
vas de um universo omni­
presente, escurecendo a 
terra habitável. 

Os homens apreensivos 
e assustados interroga-
vam-se: os animais solta­
vam uivos aterradores, 
ventos estranhos assola­
vam toda a floresta que 
abanava e tremia, perante 
essa fúria avassaladora e 
desconhecida. 

Do céu roxo, então 
desconhecido como a jor­
nada escura, rompeu do 
meio das nuvens um raio 
potente e colorido, que 
veio semear a morte e a 
miséria na terra dos ho­
mens felizes. 

O Olimpo tinha-se can­
sado da vida terrena, pal­
pitando raivosamente os 
ciúmes sobre os homens e 
deuses da Hiperbócea. 

Carregados em carros 
do vento e do fogo os 
deuses hiperboreanos, no 

meio das chamas, das lu­
zes cósmicas e do cataclis­
mo estrelar, lutavam para 
proteger os terrenos con­
tra o ímpeto avassalador, 
violento e altaneiro, do 
esgar maléfico. 

Era um sonho terrífico, 
ou a p lani f icação do 
futuro? 

Este futuro não era o 
deles, essa geração torna­
da maldita era a crucifi-
cante realidade. 

Vinha então o tempo 
dos feiticeiros, do sangue, 
da morte, das batalhas e 
das misérias. 

Que seres humanos os 
poderiam controlar? 

Os deuses estavam em 
guerra, violando os Pac­
tos com os Homsns. 

No Olimpo, o SIBLAS 
tomou a chefia e a res­
ponsabilidade sobre os 
restantes elementos con-
duzindo-os para a mor­
tandade da humanidade 
futura, 

Fez-se uma guerra hor­
renda, os céus continua­
vam a abrir-se para deixar 
passar os deuses e fogos 
debaixo dos seus guerrei­
ros das armas e trom­
betas. 

Os homens afundavam-
-se nas águas, as aves e os 
animais perdiam-se nas 
florestas atingidas por 
esta colisão bélica trans-
formando-se em pedra 
uns, e subterrados outros. 

No dia seguinte tudo 
eram cinzas. Vocês Deu­
ses, o que tinham feito? 

— Uma carnificina!!! 
Tudo morto e arraza-

do, os deuses da Hiperbó­
rea desaparecidos, os ho­
mens e mulheres massa­
crados, os animais da sel­
va transformados em se­
res que se desconheciam. 

Mas enquanto tudo era 
fogo e nevoeiro, uma gai­
vota solitária transportan­
do a dor de não ter consi­
go os seus amigos e a sua 
família, pensava triste 
abandonada naquele pon­
tão rochoso virado para o 
oceano. 

Os deuses comandados 
por Siblas romaram então 
conta do Areópago hiper-
boreano. Construíram de 
novo a vida sobre a terra, 
com uma outra feição, 
uma outra vontade, um 
outro objectivo. 

Passaram muitos anos, 
mas os homens, ainda 
hoje perguntam: 

— Será que as nossas 
aspirações vão ser satis­
feitas? 

Mário Villa-Lobos 

res, tudo tem sido alte­
rado. 

As novas tecnologias 
impõem-se a uma veloci­
dade estonteante. 

É preciso repensar a 
A D F A urgentemente. 
Vamos,com a participa­
ção de todos, lançar o III 
Congresso. Aceitemos o 
desafio! 

Ninguém hoje se arvo­
ra em Platão, nada disso. 
Proporcionaremos a to­
dos a participação. Se al­
guém meditar sobre a sua 
vida diária sentirá que o 

X_«j 

Desde Maio de 1981, 
data da realização do nos­
so II Congresso, começá­
mos a viver um período 
de certo desenvolvimen­
to, baseado nas conclu­
sões do mesmo. Em qual­
quer organização, é sem­
pre necessário estar dis­
ponível para discutir e 
participar abertamente na 
vida associativa. 

A nossa casa de origem 
não pode viver parada. 

Para nós, a participa­
ção é algo muito sério. 
Podemos afirmar que a 
A D F A é inovadora. Esta 
característica de partici­
pação foi imposta por 
nós. Compete-nos definir 
e assumir o caminho que 
queremos trilhar. 

Quem não se lembra 
daquela grande movimen­
tação que envolveu o II 
Congresso? Sentiu-se, na 
A D F A , uma enorme ca­
pacidade de mobilização 
dos associados, as reu­
niões descentralizadas em 
vários pontos do país, as 
assembleias para eleição 
dos delegados foram sem­
pre bem participadas. 

Também na elaboração 
das teses juntámo-nos, 
nas delegações sentia-se 
um viver diferente, todos 
queriam participar. 

Afinal entediamos to­
dos que os directos res­
ponsáveis pela vida da 
A D F A somos sempre 
nós: Sócios! 

Já passaram alguns 
anos e o III Conresso ain­
da não se realizou, por 
inúmeros motivos e por 

Aspectos do I e II 
Congressos da ADFA, 
em Coimbra e Alcoitão, 
respectivamente 

vicissitudes da vida asso­
ciativa. Aguardamos a 
sua realização. 

A A D F A , neste mo­
mento, precisa de oxigé­
nio. E são os sócios, pen­
samos, quem o pode dar. 

Na verdade, estatuta­
riamente, já se deviam ter 
iniciado os trabalhos mas, 
mais úma vez, a vida asso­
ciativa estagnou com os 
problemas da Sede e sus­
pensão do subsídio. 

Pensamos que melho­
res dias virão, para reto­
marmos a discussão do 
Congresso. 

Para muitos, tudo isto 
são balelas. Para outros 
trata-se de uma necessi­
dade imperiosa. 

E quem são esses? Os 
grandes responsáveis são 
e foram os Órgãos. 

Já perdemos muito 
tempo a discutir coisas e 
coisas em conselhos na­
cionais, não havendo ra­
zão para tanta perca de 
energia. Capacitemo-nos 
de que a A D F A de 87 não 
é a mesma de 81. 

Já passaram seis anos! 
Temos de avaliar o tra­

balho) desenvolvido, rede­
finir objectivos e edificar 
uma A D F A moderna. Já 
em 84 os órgãos se debru­
çaram sobre a vida da 
A D F A . Fo i uma dis­
cussão profícua e caloro­

sa. Dela saiu um docu­
mento que passou por 
uma discussão verdadei­
ramente associativa e foi 
proposto ao C. N . 

O que é feito desse im­
portante trabalho que já 
traçava linhas objectivas 
para o relançamento da 
vida associativa? O pró­
prio Elo o publicou. Os 
órgãos desta Casa não po­
derão ficar pelo amorfis-
mo que se começa a decl-
çarar na A D F A , as di­
recções agarram-se a mu­
dar secretárias, a fazer 
umas actas, os membros 
dos outros órgãos preo-
cupam-se com coisas fú­
teis... Isto significa que é 
tempo de assumir o con­
fronto de ideias, um diá­
logo aberto, concertado. 
Em caso cont rá r io , a 
A D F A pode imobilizar^ 

Há muito a mudar, in­
cluindo uma alteração es­
tatutária. 

Hoje somos um país da 
Europa. A nossa legisla­
ção tem de ser trabalhada 
a esse nível. A A D F A 
assumiu compromissos de 
âmbi to internacional, 
com a sua entrada na 
F M A C , ao nível da reali­
zação, da informação, do 
emprego e outras áreas 
paralelas e complementa-

peso da deficiência é 
maior. Esta é, infelizmen­
te, a única certeza que 
temos. 

O Hospital começa a 
ser visitado já com mais 
frequência. 

E o nosso futuro? 
Queremos ter a cora­

gem de agarrar tudo isto, 
discutir, aprovar e depois 
impor com autêntico em­
penhamento a sua realiza­
ção junto de quem de 
direito. 

Muitos hoje se questio­
nam sem saber, afinal, o 
que queremos, pondo in­
clusive em questão a pró­
pria ex is ten tênc ia da 
A D F A . Cabe-nos a nós, 
sócios da A D F A , cerca 
de 11 mil, responder, dar 
a conhecer a nossa expe­
riência. 

Tudo isto só será válido 
se muitos de nós deixar­
mos de estar acomodados 
e pensamos que aqueles 
que sentem a deficiência 
no dia a dia não ficarão 
indiferentes. 

Preparemo-nos para o 
III Congresso, garanti­
mos com uma reafirma­
ção os nossos ideais, a 
participação de todos os 
sócios, na busca de uma 
A D F A Moderna, interve­
niente, j , 

Sócios falecidos 
ABÍLIO F E R R E I R A 

A N T U N E S , sócio n.° 
8867, natural e residente 

em Guardião, concelho 
de Tondela, faleceu no 
passado dia 1 de Agosto, 
de causa ainda não deter­
minada. 

Este sócio com um grau 
de desvalorização de 15 
por cento, foi vítima de 
uma emboscada em Cabo 
Delgado, Moçambique, 
quando regressava de 
uma operação de segu­
rança. 

Contava 42 anos à data 
da morte e deixa viúva a 
sra. Maria de Lurdes Ro­
drigues Ferreira. 

JOSÉ D E JESUS A N ­
D R A D E , sócio n.° 5675, 
natural e residente no 
Cabo da Ribeira, S. V i ­
cente, Madeira, faleceu 
em 23 de Junho último, 
no Hospital Distrital do 

Funchal, de doença cuja 
causa se desconhece. 

Era amputado da perna 
esquerda, com 75 por 
cento de desvalorização, 
provocada por rebenta­
mento de uma mina em 
Moçambique, quando fa­
zia serviço de segurança a 
uma via férrea. 

A data do falecimento, 
contava 35 anos de idade. 



SNR: temas 
de reflexão 

Com o objectivo de aprovar e discutir o 
documento «Contributo para uma Política Na­
cional de Reabilitação», realizou-se mais uma 
reunião do Conselho Nacional de Reabilitação 
(CNR). 

Tratou-se de um CNR morno, pois as coisas 
vinham já bem preparadas das reuniões da 
Comissão Técnica e respectivos subgrupos. 

O facto de este trabalho já se ter iniciado há 
um ano e pouco e ser quase desconhecido por 
parte dos sócios e órgãos da A D F A , levou à 
conclusão unânime de que não é um trabalho 
acabado, princípio defendido pela nossa asso­
ciação. 

Também é de notar que este CNR tem só um 
carácter consultivo, situação da qual a A D F A 
discordou em devido tempo e de forma inequí­
voca. 

Tratou-se de preparar o documento de forma 
a ser aprovado na reunião do próximo CNR, 
onde se aguarda a presença do secretário de 
Estado da Segurança Social. Para nós, que 
começámos a participar recentemente, sugere 
alguns comentários. 

Entendemos fazê-lo na altura oportuna, não 
pondo em causa, nem nos opondo, ao projecto 
que irá ser aprovado, tendo em consideração 
todo o esforço e capacidade dispendida por 
associações e técnicos do SNR. 

A A D F A fez, durante o CNR, uma interven­
ção expondo a actual situação que se vive na 
Associação. Fomos claros a caracterizar o espíri­
to dos actuais órgãos e na afirmação de que 
pautaremos a nossa actuação pelo diálogo, pela 
verdade, pela frontalidade. Garantimos que os 
órgãos da A D F A e a massa associativa, estão 
disponíveis para ultrapassar esta situação com 
muita determinação e alto sentido da responsabi­
lidade, características dos deficientes das Forças 
Armadas. 

Mereceram a nossa intervenção várias consi­
derações dignas de registo e apreço por parte de 
associações e do próprio presidente do CNR. 

Salientámos que a A D F A se referiu à passa­
gem do 10.° Aniversário do SNR, como momen­
to de reflexão na vida daquela organismo. 

Frisámos ainda o papel importante que as 
organizaçõesa de deficientes tiveram, renovando 
a A D F A votos de maior participação dos defi­
cientes com vista a resolver os graves problemas 
que os afectam. 
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a o s sócios d a A D F A 

Na reunião mensal 
Sócios debateram 
o problema da Sede 

A reunião mensal de 
sócios da região de Lisboa 
com a Direcção Central, 
realizou-se no passado dia 
16 às 20 horas, no Salão 
Nobre do Palácio, reu­
nião essa bastante impor­
tante por discutir a ques­
tão da Sede. 

Esta reunião que con­
tou com a participação de 
cerca de uma centena de 
associados, foi das mais 
calorosas que se realiza­
ram nos últimos anos na 
nossa associação e pro-
longou-se pela noite den­
tro, sempre com assistên­
cia e grande número de 
intervenções. 

A abrir a sessão fala­
ram José Arruda e Patu­
leia Mendes, da Direcção 
Central que expuseraos 
vários contactos efectua­
dos com o Ministério da 
Defesa e outros organis­
mos estatais. 

A situação foi apresen­
tada como melindrosa. 
De facto, o subsídio tinha 
sido cortado numa exi­
gência dos órgãos gover­
namentais visando a en­
trega à SHIP de parte das 
instalações, até ao final 
de Outubro. 

Foi referida a proposta 
de resolução avançada 
pelo General Firmino Mi ­
guel: a ins ta lação da 
A D F A no Lar Militar da 
Cruz Vermelha sito no 
Lumiar. As reacções por 
parte dos sócios foram di­
versas mas apenas um pe­
queno número conside­
rou essa hipótese como 
viável , pois a grande 
maioria apontou para a 
construção de uma sede 
de raiz (idêntica proposta 
viria também a ser feita 
pelo secretário de Estado 
adjunto do Ministro da 
Defesa (ver notícia nas 
páginas centrais). 
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Para o efeito deverão 
ser encetadas medidas 
como a depedir à Câmara 
Municipal de Lisboa a ce­
dência de um terreno 
para o efeito. O subsídio 
que o Estado se propõe 
dar à A D F A para a re­
conversão de um edifício 
deveria ser aplicado na 
construção de instalações 
novas já com as devidas 

condições. A restante 
verba seria angariada jun­
to dos sócios e em outras 
campanhas de solidarie­
dade a realizar. 

Em síntese, esta reu­
nião forneceu dados sufi­
cientes para a D. C. apre­
sentar no Conselho Na­
cional realizado em 24 de 
Outubro. 

A . R. 

Um dos modelos de automóveis adaptados com 
rampa para cadeira de rodas, apresentados na Mostra 
Internacional de Auxílios para Pessoas Deficientes e 
Idosos, Naidex 87, que terminou em Londres, em 16 
de Outubro. 

REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS 
E EM VÍDEO C/MONTAGEM 

C a s a m e n t o s , B a p t i z a d o s , A n i v e r s á r i o s 
e outros Telef. 275 3975 (noite) 

Almeida Santos e Filipe Sousa 

Viaturas RENAULT 
VIATURA PREÇO BASE P.V.P. 

Renault 5 SL-3P 883619300 1 049292S00 
» 5 TL-3P 841 517500 1 126 528S00 
» 5 TL-5P 884080800 1183307S00 
» 5 GRT-3P 906217500 1244 375S00 
» 5 GTR-5P 951257S00 1306 025S00 

5 GTS-3P 1040643500 1476 663S00 
» 5 GT. T 1751308500 2482395800 
» 5 GTD-5P 1 214480S00 1976260S00 
» 9 TSE 1301 014500 1 845140S00 
» 9 GTS 1 152184S00 1 634 515$00 
» 9 GTD 1350099500 2196505S00 
» 9 TURBO 1 647834S00 2335 959S00 
» 9 GTC SP 1 042 683S00 1431169S00 
m 11 TSE 1375 715S00 1950 857S00 

11 GTC SP 1 113305SOO 1527836S00 
11 GTS 1 225245S00 1 737 909S00 

» 11 GTD 1447181 $00 2354167500 
» 11 TURB0-5P 1 777908500 2520040S00 
» 21 GTD 1564 661 $00 3543207500 
n 21 T.DX 1831488S00 4146770500 
» 21 GTS 1 373 528S00 2234554500 
» 21 RS 1482079500 2410841500 
» NEVADA GTS 1518676S00 2470275S00 

P R E Ç O S COM PINTURA NORMAL 
As versões «DIESEL» DOS «RENAULT 5, 9 e 11 

apresentam o motor de 1595 c.c, 55 cv., beneficiado pelos 
úitipios aperfeiçoamentos técnicos em matéria de insonori­
zação e equipado com pré-aquecimento de gasóleo. 

Todas as versões se apresentam com opção de pintura 
normal ou metalizada e novos tecidos de guarnições. 

TODOS OS SÓCIOS INTERESSADOS NAS VIATURAS DA 
GAMA «RENAULT» PODEM PEDIR INFORMAÇÕES NA 

SEDE OU NAS NOSSAS DELEGAÇÕES 
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ADFA 
TROUXE 

T A Ç A 
DE 

SANTANDE 

l 

Nove atletas da A D F A deslocaram-se a Santander 
(Espanha), onde participaram nas VI Jornadas 
Internacionais de Desportos para Pessoas Deficientes, 
entre 9 e 12 de Outubro. A comitiva, composta por 
Carlos Noivo, António Botelho, Manuel Borges, Vítor 
Borges, Abel Andrade, João Carvalho, António 
Vilarinho, José Pavoeiro, Jorge Neto, e ainda pelo 
nosso médico, Fernando Brito, trouxe consigo no 
regresso, a taça da vitória em ténis de mesa. 
Nesta competição participaram, além da A D F A , o 
MIFAS de Gerona, o UNOS de Barcelona e uma 
equipa do Pedrosa/Reinosa, de Santander. A 
competição incluiu as modalidade de basquetebol e 
tiro, além do ténis de mesa. 
Em basquetebol, a nossa equipa levava.consigo 
algumas ambições, mas ficou-se pelo caminho, devido 
à melhor preparação das equipas espanholas. 
Daí que esteja desde já previsto que os atletas da 
A D F A venham dentro em breve a dispor da 

à vitória também nesta modalidade, pois a A D F A 
já convidada a voltar em 1988. 
Podemos também desde já dizer que a A D F A tem 
convidar uma ou mais equipas do país vizinho, de < 
as presentes nesta competição, para um torneio a 
realizar em Portugal no âmbito do aniversário da r 
Associação, em Maio. 

Desporto em Novembro 
O centro de Nedicina de Reabilitação do Alcoitão 
promover, nos dias 14,21,28 de Novembro e 5 di 
Dezembro um torneio de basquetebol, com desaf 
no pavilhão do Sporting Clube de Portugal, em qu 
ADFA vai estar presente. 
Os nossos atletas estão igualmente a fazer esforç 
para marcar boa presença em torneios de futebol 
salão e basquetebol a disputar no dia 23 de Nove 
— aniversário do ELO, no pavilhão Carlos Lopes 
Lisboa. 

colaboração de um técnico, o sócio Katali, praticante 
renomado em Moçambique. A experiência deste ano 
demonstrou que não chegam o esforço e a dedicação 
dos nossos atletas. Com outras condições, no próximo 
ano, estes prometem desde já candidatar-se seriamente 

A equipa MIFAS, 
de Girona, os atletas 
daADFAeum 
desafio de ténis de 
mesa 



à vitória também nesta modalidade, pois a A D F A foi 
já convidada a voltar em 1988. 
Podemos também desde já dizer que a A D F A tenciona 
convidar uma ou mais equipas do país vizinho, de entre 
as presentes nesta competição, para um torneio a 
realizar em Portugal no âmbito do aniversário da nossa 
Associação, em Maio. 

Desporto em Novembro 
O centro de Nedicina de Reabilitação do Alcoitão vai 
promover, nos dias 14,21,28 de Novembro e 5 de 
Dezembro um torneio de basquetebol, com desafios 
no pavilhão do Sporting Clube de Portugal, em que a 
ADFA vai estar presente. 
Os nossos atletas estão igualmente a fazer esforços 
para marcar boa presença em torneios de futebol de 
saião e basquetebol a disputar no dia 23 de Novembro 
— aniversário do ELO, no pavilhão Carlos Lopes em 
Lisboa. 

A CESAR 
Chegou o convite de Espanha para estarmos presei 

num encontro em Santander de 9 a 12 de Outubro. 
Como é do conhecimento associativo desde há qu; 

meses que não temos subsídio do MDN. Como resolver 
situação? Cortar em que despesas? 

Reconhecendo o papel do desporto na integração pl 
das pessoas deficientes e ao mesmo tempo ver o nome 
ADFA projectado além fronteiras são factores sem dúvid 
ponderar. 

Mas a garra, o sentido, da responsabilidade, o espírito 
grupo, a deteminação de vencer, um conjunto de caracteri 
cas que os deficientes militares não perdem. Estas qualida 
têm sido ao longo dos anos temperadas no trabalho de equ 
e de grande participação. 

Mas para quê tanta conversa? É simples!! 
Os dsportistas propunham-se suportar a deslocação, p 

tanto, todas as despesas. 
A ADFA eventualmente, depois da situação financí 

reposta, acertaria contas. 
Pensamos que é tempo de, na ADFA, se dar realce a es 

gestos de homens que não esquecem os seus deveres 
sócios. Não era nosso entendimento salientar nenhum ci 
particular a pedido dos atletas, mas obtivemos autorizaç 
para revelar um nome, o do Carlos César. É verdade! 

Dispôs-se a tudo e não aceitou, nem aceita recel 
qualquer remuneração pelo seu trabalho. Foi como condi 
e apoiante dos grandes deficientes. 

Do César só esperamos isto. Bravo grande César. 



A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR 
Chegou o convite de Espanha para estarmos presentes 

num encontro em Santander de 9 a 12 de Outubro. 
Como é do conhecimento associativo desde há quatro 

meses que não temos subsídio do MDN. Como resolver tal 
situação? Cortar em que despesas? 

Reconhecendo o papel do desporto na integração plena 
das pessoas deficientes e ao mesmo tempo ver o nome da 
ADFA projectado além fronteiras são factores sem dúvida a 
ponderar. 

Mas a garra, o sentido, da responsabilidade, o espírito de 
grupo, a deteminação de vencer, um conjunto de característi­
cas que os deficientes militares não perdem. Estas qualidades 
têm sido ao longo dos anos temperadas no trabalho de equipa 
e de grande participação. 

Mas para quê tanta conversa? É simples!! 
Os dsportistas propunham-se suportar a deslocação, por­

tanto, todas as despesas. 
A ADFA eventualmente, depois da situação financeira 

reposta, acertaria contas. 
Pensamos que é tempo de, na ADFA, se dar realce a estes 

gestos de homens que não esquecem os seus deveres de 
sócios. Não era nosso entendimento salientar nenhum caso 
particular a pedido dos atletas, mas obtivemos autorização 
para revelar um nome, o do Carlos César. É verdade! 

Dispôs-se a tudo e não aceitou, nem aceita receber, 
qualquer remuneração pelo seu trabalho. Foi como condutor 
e apoiante dos grandes deficientes. 

Do César só esperamos isto. Bravo grande César. 

A comitiva da ADFA foi composta pelos atletas e teve 
como responsável e médico o sócio Fernando Brito. 

Que bela rapaziada! 
Também além da viatura da ADFA seguiu um carro como 

apoio, sendo de registar que algumas das esposas dos atletas 
também os acompanharam. 

É que quando se fala de integração, a família também é 
um elemento a considerar. 
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Irrompemos 
abruptamente a 14 de 
Maio de 1974, data 
bem gravada na men­
te de todos os sócios 
da A D F A . Evidente­
mente que não se 
pode falar na funda­
ção da nossa Casa, 
sem pensar no 25 de 
Abril, onde quer que 
estivéssemos: tanto 
nos hospitais milita­
res como no teatro de 

guerra ou em qual­
quer parte. 

Esse dia foi memo­
rável! 

A A D F A foi cres­
cendo. Começou por 
Lisboa. Depois apa­
receram as dele­
gações, demonstra­
ção clara da nossa ca­
pacidade de organi­
zação e sentido de 
responsabilidade. 

Hoje somos mais 
de 11 mil. Ninguém 
acreditava que a 
guerra deixou tantas 
marcas! 

' Montámos serviços 
de apoio a sócios. 
Muitas vezes as res­
postas foram inade­
quadas. Mas para 
n ó s , s ó c i o s da 
A D F A , o importante 
era encontrar alguém 
que nos compreen­

desse, e não há dúvi­
das de que fomos e 
somos a resposta 
mais certa, a porta 
que jamais se fecha­
rá, a voz da razão que 
se levanta, enquanto 
a injustiça nos tocar! 

Ao longo destes 13 
anos, trabalhamos ar­
duamente, jus t iça 
seja feita a todos 
aqueles que até hoje 
deram incansável-

13.° 
EM 
DE NOVEMBRO 

mente o seu esforço. 
Que não nos es­

queçamos deles! 
Já tivemos de re­

formular serviços, 
criar outros novos, 
assumir grandes res­
ponsabilidades aos 
vários níveis da reabi­
litação, como a For­
mação Profissional e 
as oficinas, tal como 
ao nível da partici­
pação. 

Nas várias instân­
cias, SNR, F M A C , 
entre outras, tudo foi 
esforço da nossa luta, 
da nossa tenacidade e 
clareza de pontos de 
vista. 

Nos órgãos, desde 
a A G N , C N , Con­
gressos, e em incon­
táveis reuniões de as­
sociados, a A D F A 
tem produzido imen­
so material, que tem 
servido de instrumen­
to de trabalho apre­
sentado aos técnicos, 
aos serviços, aos go­
vernantes. 

Recuemos a 23 de 
Novembro de 1974. 

Treze anos de His­
tória estão nesse pe­
queno Lusíado a que 
quisemos dar o nome 
de Elo. Haverá quem 
o possa afrontar por 
muitas vezes não 
transparecerem nas 
suas páginas com des­
taque os nossos pro­
blemas. Há quem 
ache muito pobre, 
cheio, de defeitos. 
Tudo isto pode ser 
verdade! Mas afinal o 
obreiro dessa monu­
mental peça que são 
Os Lusíadas, também 
não foi criticado, ve­
xado, não morreu na 
miséria? 

Por sinal, Camões 
era deficiente e, por 
c o i n c i d ê n c i a , das 
F o r ç a s Armadas . 
Que n i n g u é m o 
esqueça. 

Continuemos a ter 
consciência da nossa 
realidade, não igno­
remos que somos no 
dia a dia marginaliza­
dos, ignorados, e é 
irreversível o agrava­
mento desta situação. 
Já faleceram muitos 

daqueles que con­
nosco iniciaram a 
Epope ia a 14 de 
Maio. 

Longe de nós fazer 
qualquer comparação 
entre o Elo e os Lu­
síadas. 

Só como termo de 
referência. 

Fa lámos do E lo 
porque é já a 23 de 
Novembro que se co­
memora um ano mais 
da sua existência. 
Através dele, todos 
os que o recebem em 
casa, ficam informa­
dos da problemas e 
através dele veicula­
mos as nossas po­
sições. 

O Elo terá de con­
tinuar! 

Aproveitamos a 
oportunidade para 
expressar o reconhe-
c imento a todos 
aqueles que desde o 
Elo número zero se 
dedicaram com toda 
a garra e espírito de 
militâancia ao nosso 
jornal. 

Nesta hora de revi­
ver a A D F A , apela­
mos a todos os asso­
ciados, que respon­
dam ao nosso pedido: 
o Elo precisa de vós! 
Vós também sois só­
cios e leitores do Elo. 

Não acreditamos 
que hoje a indiferen­
ça seja a vossa posi­
ção. Pelo contrário. 

A vossa experiên­
cia, bem como o sen­
tir associativo de to­
dos nós, levam-nos a 
crer que o Elo se irá 
transformar e desen­
volver, que num pe­
ríodo breve retome 
as características, não 
de um órgão de infor­
mação comum, mas 
de um agente agluti­
nador de toda a mas­
sa associativa, um ór­
gão que informe com 
profundidade e fir­
meza, exponha as 
nossas ideias nas vá­
rias áreas e sensibili­
ze os leitores, de for­
ma que os objectivos 
da A D F A sejam con­
cretizados. 

J. A. 


